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um falso, ,amor patrio, dizendo que I espingard� e disparou contra, os seus dois
estão prontos a bater-se pelo seu companheiros.

• ..

.

, � .. b
� Pedro Sanchez Perez caIu tnstantanea·

paiz, mas que nao se aterao por mente mono co-n. o cráneo atravessado
estrangeiros. Outros escrevem nos pela bala, e Juan Egido veiu a falecer

jornaes choradeiras procurando en- pela tarde: a bala entrara-Ihe pela regiãoDesde que rebentou a guerra, ternecer as mães, esposas e irmãos, mamaria esquerda e saíra pela região re-

estabeleceram-se em Portugal duas d I ct'
�

fi nal,
correntes de opinião perfeitamente que, se�un o e es

d
Izem! va? car

Quando os soldados acudiram atraídos

distintas: uma formada pela grande
ao �b�n ono 9uan o,a pnmeira ex- pelas detonações, euçontrarsm as duas VI'

rnassa do paiz, pelos elementos va- pedíção partir l
� Feh�met1te estes timas por y

terra e banhadas em sangue'.
dessorados choroes sao em peque- Nesse momento o, assassino estava-se des­

lidos, por todas as forças represen- no numero e não pesam na opinião ca�çando do pé direito: ,?m o proposito
tativas ; outra 'Constituida por um publica. Se o momento agora é de evidente de suicidar-se �itsp�rando a ar:
grupo de inimigos do regime, que .. '

,,' I ma com os dedos dopé, Nap teve �m­
levam tão longe a sua estupidez e

mais pengo, o entusiasmo popu ar Pl) de consumar o SeU miento. Ainda
é maior ainda. A intervenção do procurou detender-se, mas prontamenteO seu adio que, para o colocarem exercito portuguez, Se tiver de dar- foi desarm-do e solidamente amarrado,

em crise, não se importam de ver
se, não será um incidente 'banal, se- Pedro Sanchez Pérez era casado e ti­

O paiz arriscado a um completo ani- rá uma cooperação uti! e oportuna, nha filhós, � Egido. soltei�o.quilamento. A primeira, acornpa- que nos deve valorisar extraordina- O assa�slno tambem e casado e rem

nhando do coração a Ingtaterra,' .

O filhos. Ultimamente estiveram em Madrrd

desejando participar nas suas vito- n�mente,. s solda�o$ po,rtuguez,es 'sua mulher e sua mãe, postulando por

rias e nos seus revezes, manifestou
nao receiamo pengo, arrostam.-o Feliciano, p ,ra. que este nãe sofr�sse
sempre com denodo e .galhardia. grande castigo pelo delito de desobedie q­desde o inicio o desejo de ver Por- Se os fizerem marchar no momen- cia de que era acusado. Nada' haviam con­

tugal cooperar com o seu auxilio
to em que a vitoria esteja menos s=guldo, pois como é sabido as íeis rmlua-

material ao lado da nossa aliada res são tnflexiveis e não atendem suplicas.'f d F A d
' proxima, a sua coragem redobrará

Nã» se cenhecen seguramente as c au-em ,a�o� a rança. segu,�l a_, e � seu ardor será mais intenso. Asd t t t 1 � _

sas deste crime, O assassino alega que,sen O m lmamen. e a,vorave a e" maes na-o lhes r oub rráo o alento e d I b
-

h d d i os seus companheiros e ca a ouço h il·
man a� era paEtI' ana � neutr� �- energia com os seus prantos, por- viam zombado dele e de sua mulher. 0,
dade, ja que nao se tornava PO::;SI- que nunca foram egoístas e timidas ...¡ue. se supõe é que Pérez e Egico hC;>\l�
,:e� ser contr� a Inglaterr� em opo- as mulheres portuguezasquando os

vessem recriminado Mohnero por ha",v¿-
-

t t b1 O E me los amistado ao delito de desobedienciàs.lçao aO,se,n 1men o p�, lC ,

-

seus' filhos te,erri de P'art1' r,para de-
d I '"

' por que s.e encontravam presos, e q.ue Fe-tlam a ri ICU o p� no. ��s recursos fender a honra da Patria e iutar ¡Iciano, exaltando-se, concebesse a ideLIsob O ponto de VIsta milItar, �fron- por uma causa justa, tendo até qua- de m'atar os dois soldaJos.
tando O ?OSSO valoroso exerc�t� � a

si sempre nos labios urn estimulo e As autoridades ffi:llitares instruem o prQ-
nossa brIOsa arma,da, q�e,ate uJe, uma exortação ao cumprimento do CessO.

_ i
onde teem �parecldo, so .t��m con-

dever, De'resto, não ha que aven-
O crime produziu grande sensação em

firmado o valor e a herOICidade d�a tar duvidas ou receios de qualquer Guadalajara.
r�ça portuguez�, Logo que se defi-

natureza A vitoria final ha de ne- Pelo eorre.o,
mu a nossa atitude, �firma��o-se cess'ariamente pertence:r: aos alia-

, no parlam�nto que n�o podlamos dos. Se CUbtar a conquistá-ia e nós
ser neutraIS, sendo ahados da ln· colaboràrmos eficazmente no es­
glaterra, estes'especuladores come- forço dessa conquista tanto melhor
.çaram a que-rer dar mostras deum, , .

", • para nos,
patflotIsmo que nunca os ammuu,
e principiaram tambem a dizer-se
favoraveis ao cumprimento do.:) de­
veres que a aliança ingleza nos im­
punha, embora por outro lado pro­
curassem enfraquecer e desvalori­
sar () nosso auxilio, fomentando agi­
tação interna, A esse tempo: porélDt
as noticias vindas dos teatros da
guerra eram em absoluto animado­
ras. A pOSIção dos ;liiadus parecia
extremamente vantajosa, e previa­
se para bréve o fim da campanha
pela impotencia da Alemartha,con- ,,;

tra os 'paizes a quem Jeclá1rára

guerra. O expediente allotad<!> pe-'
los monarquíçoj' era, pois, o mais'
ardlloso . .De resto; ele:, pemavam
que a nossa posição perante as

potencias em luta, nunca poderia
assumir importançia, por isso me-s­

mo que não chegariaô:1os a toma.!"

uma parte ativa 'i1á-s operações.
Aceitar on mesmo advoga'f o nos­

so apoio á 'Ingla',�erra, era a posição
mais habil qu�

'

•.podiam
.

tomar.' A
seu tempo, se ela fosse derrotaJa,'
t!les revindicariam ii sua qualidade
de sinceros partidarias da Alema-

. nha, a começar pelo proprio reí, ca­
salto com uma pdnceza alemã! Não
tinham nada ;l perder, e tinham tu­
dó a ganhar!

Ha dias desenrolou-�e um tragico acon­

tecirnerlto no quartel dç¡ guarcja civil, em

Guadalajara.' -

'

'"

No cal�bouço do referido! quartel esta­
vam preSJS desde ha algumas semanas

tres suldados daquele torpo: Pedro San­
chez Pérez, J:Jan Egidó e �dicLIOO Gil
Molinero,' do posto das lilanas,
O dehto de que eram acusados era o

de desóbedlencla ao cabo cOi1)¡¡,ndant'e do

posto em que prestavam serviço. o qual
cabo, encontrando-os 9ma nOite de p ,ri­

dega numa taberna os admoestou, orde­
nando-lhes que se apresentassem Imedia­
tamente no quartel, cOisa que ele" só fi­
zeram passadas duas horas, ao que pare-

Entretanto, a guerra apresenta- ce por in�tigações do Mvlinero, que era

homem violento e de mau carater, pro­
se agora com um novo aspeto, As pe nso á rebeldia.'
ultimas noticias chegaJas dos cam- Numa segunda feira de manhã quando
pos de batalha registam um avan- se procedeu á limpeza do calabouço, o

ço dos alemães sobre o territorio soldado encarregado ,dest,� serviço delx.ou,
da França. A modificação nas posi- como de costume em taIs circunstancIas,

.
, a porta aberta por alguns momentos, pa-ções dos exercitos e nos calculos ra que o aposento se arejasse convenien-

das probabilida4es a favor da Fran- temenle. ,

ça e da Inglaterra quanto á rapidez Como se tratava de presos dum, delito

da vitoria não alterou em nada a leve, não se tomaram com eles grandes
corrente patriotica, que a cada mo- precau;ões, pOlS certamente não haViam

de fugir, e muito menos poderia esperar­
mento mostra a sua impaciencia se o que havia de acontecer.

por não ver Portugal materialmen- .

Num momento, e sem gue ninguem pu­
te cooperar cofj. os seu.:) aliados. desse evita-lo, o soldado Feliciano Gil

Mas ','á se nota uma modificação na Molinero, aproveitando-se da circunstan-
cia'de esta1' aberta a porta do calabouço,atitude dos monarquicos. Alguns saiu deste, dirigiu-se ao armeiro, que está

escondem a sua cobardia detraz de situado proximo da _prisão, pegou numa

Portugal ",e a guerra
"

t
JI

• o c§l<oo I.

* * *

documentos necessarios para poder em­
barcar para a America.
O individuo que o recebeu manteve-se

na defensiva ào principio da conversação,
dizendo ao suposto soldado que a 'sue
casa era uma agencia séria e que de mo- No YouIIg Mali, o dr. Robertson Wal­
do nenhum se ocupava de semelhantes lace 'ensina o que o homem de trabalho-«
manobras criminosas. Ali só se 'facihta- o businness mali-deve comer e o que de-
vam os meios de viagem aos emigrantes ve evitar comer.

'

e nada mais. Não. contente com isto, traça um pro-
Mas o policia insistiu no seu pedido e .grarna completo' do que convem que se­

tão habilmente se comportou' que terrni- jam os habitos quotidianos desse objeto
nou por captar ,a, confiança do dG)[10 da da sua solicitude.
agencia, que lhe' recomendava então o A, primeira questão capital é a do so­
maior segredo, pois só il ele queria fazer no.ç O, homem. que trabalha precisa con­

I e esse favor», mediante os gastos inevita- servar, no rffais alto potencial a sua ener-
veis. A cOisa custava 300 peset as, deveu- gia. .

,

Jo o mteressado entregar adranradarnen- «Nada é de natureza a auxilia-lo mais
te ISO, cum O· que tinha direito a ser nesse proposito do que um bom e pro­
transporrado a Algeciras, conve nienre- fundo sono, e desde que isso é em gran­mente disfarçado e docurnentado, Em At· de parte uma questão de habito" quanto
geclras permaneceria escondido até que mais cedo principrar a cultivar' esse habi­
um bote e conduziria a G!braltar, e já to, tanto melhor irá para o seu proprio
em territorio inglez, embarcaria .no dici co-nforto e felicid ade pela vida adiante,
que se Ille designasse, num paquete que o Não ha restaurador 'para um cerebroconduzrria á America. -No ato do ernbar- fatigado, comparave! a algumas horas de
que pagar-ia as outras 150 pesetas. j, bom dormir,

-

A operação era em extremo simples e

sobre tudo barata, Quem não havia.de Mostrem-me o homem que nas ro::Jas

desertar p0r 300 pesetas ! de negocio passe por ter o olho bem aber­

Quando- o poticia esta va já inteirado lo e eu lhes mostrarei nele o homem que
de t idos os tra nites que havi a a seguir, durante as suas' horas de descanso dorme
deu-se a conhecer e prendeu o dono da o sono dos justos»,
agencja. ,

"O ,autor do artigo insurge-se contra o

Na escada havia outros policias vesti-. habito de limitar arnficialmente ás horas
dos á paisana, que, a um sindl previa-' de sono reclamadas peio organismo.
mente combinado, penetraram na agen- "O habito- de ser cha'nado em sobre.
cia, á qual passaram uma bu,ca apode salto pelo' crue( repique dum despertador
rando·se de livros, papeis e documento�, não merece ser aprovado e não tem, ex­
O dono da agencia chama-se Luiz' Za- celO em ocasiõ!s multo, especiaes, nada

vala, e ,tinha um'as salas alug�das ao loca- '-lue o justifique.
,tario da casa José Garcia M )rcillo. Este Se lim homem no goso de boa saude

loi tambem preso, mas declarou que na- se recc.lhe para dormir a horas conve­
da' sabia dos ,negocios efetuados por Za- nientes,. de"pertará e levantar-se-á - de
vala; alugara-lhe as salas na crença de boa saude; se recolhe para dormir a ho­

Queixa se o' nosso amigo sr. Augu!to que ele era ageAte duma companhIa de ras cOlweni.entes, despertará e lêv��ltar,se-Barreiros, C'lm residencia atual em Caci- vapores. 1 da cama a horas convenientés tam­
lhas. de que não tem q::ceb,Jo ali o He- Os dois. presos foram conduzidos á Ca- bem; se se recolhe á Cama tarde, deixem-,'aida, Pois admira, visto que sempre n'l ,n-; I't G I d ct' d

. .'

d
\ -

p' ani'! renera, or¡ e segLllrarn, por or- no. ormlr atlt mais tarde a tn,anha se-
Jamos para o correLl o, exemplares cor, dem dl) general Martins, para as prisões gumte.,

' l
respondentes á sua assinatura. Dá�se, po' militares, ficando aí incomunicaveis. O acordar ,subitament(! pot mêio de al-rém,· a circ.Jôstancia de nestes ultimos dIas FOI' d'

.

I
' .

nOi'I1ea o JUIZ especia para instrUir g,um estimulante exterior é mau sistemaAOS aparecer devolvido, com ba'itante es� t' c'� I t áes a ausa um coron� ,que er por s'e- que ine'litavelmente m�is �edo ou maístr"nheza, e i,to nos faz averiguar o que cret rI' um 't- A I f r t'a o capI ao. o )ur o am en re' tarde. terá influenclaJuim na saude •.poderia haver, gues todos os documentos apreendidos na;
. O almoço ingerido á pressa, á corrida{) Heraldo era remetido p¡¡ra Loulé, agencia da cdlle de C¡¡rretas. hoQde o sr'. Barreiros tinha residenCia, Um 'S,)bre este assunto houve uma coofe- para· apan ar o combOIO, o trajeto num

,lia, mudou de residencia para Cacilhas e
'-

d 1 d M d 'd compartimento onde se fum'l, com ambas
repcla entre o capltao oenera e 3· ri

as vidr-áçds, fe'chadas, são coisas ,em si
o Lera/do continuou a ser enviado para e o ministro da guerra general Luque, mesm!) pouco nocivas, ma� que conduzemLoulé, Enrenjemos que neste caso deve- Estl! maOlf>!stou o' desejo de qUt: se pr'l- a outras mUltu mais perigosas, Depois deria ser-lhe remetido de Loulé para Cacl- ceda com toda a atividade para d escobrtr

uma partida nestas condições não será
lhas, a não ser que esta rdação fosse os agentes das provinCIas implicados no

p:tra admirar ,'ue ao cneoar ao ponto de,avisada da nova residencia. Mas, n'o cor- delito, Neste sentido foram dadas ordens ' ':>

destino se experimente ii necessidaJe de
rdo de Loulé, açharam mais facil e como· (elegraficas ás autoridades militares .de absorver algum estimul'ante alcooltco,
;do con�entir que quulquer distribUidor d�- alguns purtos de embar'lue.' � . , ,

vol�esse para aquI o jornal, dando isso em Julga-se que o dono da ,casa da c�lIe, Convem na? e'quecer que tudo Is_to e es­

resullado o facto de nesta reJaçãe> se C ir, de Carretas, onde funcionava a agencia,
I
cnto par,a IOglezcs, e p"artlcularm�nte se

tar, entre os assinantes, o nome do sr. não ,tem cumplicldaqe fl.:!stes crimes, que' aplica, aos que �I�e� nos suburbiOS çI�s
Augusto Barreiros! E"o caso é que se es- serão punidos severamente, segundo de- grandes aglomeraçoes e to�as as manhar�
te nosso amigo não viesse reclamar junto clarou o general Lu:¡ue, '

' b�m cedo tomam o combclO. para Irem á:

Je nós, ainda hoje Dão sablamos que a ,Cidade tratar dos �eus mgoclOs, ,

I
-

.

h d
O Cristo dos �ndes DO Pal3eio «Os estimulantes alcoJlicos não sãodevo uçao da sua ass!n�tura un a SI o d

obra da estupiaa e prejuJlcial Interferen-
a Paz

apenas lOuteis, são nocivos a todos'os ho-

cla de qual'-]uer empregadosmho da est a- No hall do Palacio 'da Paz foi levanta· mens sãos; a sua nocividade é partlcular-
ção postal de Loulé, da uni estatua em bronz.e, reprodução, do mente funest<t á sâude mental e tisica, se

E vá lá a gente a ter confiança neles! Cristo dos Andes obra soberba do' escri- se contráe o habito dettstavel do se inge­
tor belga. La,gae,' de Bíuxelas, A estatua rir de manhã. O alcool deprime a energia

O c.·uzador mais. I'apldo ,do representa o Cristo Rede¡:¡tor e mede 2m,80 I dos nervo�., pertur�a a clareza- e a rebus-
mUlido de au,tura, Nu pedestal foi e�culplda a tez �o raCIOCiniO e tende a tornar os m?-
O cruzador russo «Norvich», que Ilca- s,eguinte inscrição: «A, Republica A�gen' I' ços Incapazes de tojo .0 trabalho),' ,'.

tina em homenagem a paz IOterl!aclOnal A hora do almoço e r,)ara multos motl-
ba de realtsar experienCias, akanç,)u uma d dno cume dos Andes, 1904.-Haya 1913, vo e uma recru escencla na pressa e na
velo�idade média de. 37 nós, ou se¡am: Este mOI.umeoto tOl olerenda dos deJe- ag!tação: e tambem o momento de comer
uns 69 qUilometros por hora. E', pois o

gados em Haya pela Liga sul-amertcetna e beber mUlto mais do que é necessario.
mais rapído do mundo,

da paz e pelo governo órgentlllo, a cuja «O repasto oferec.ldo por um cO,mpra-U o Norvich» desloca 14.000 toneladas IniCiativa' se deveu a erêção do celebre dor a um vendedor, por exemplo, e uma
e e,tá mumdo de turbinas. Cristo dos Andes, monumento levantado especie de sobrevlvencia d� barbaria, uma

Uma agencia de deserto.'es na fronteira
"

da Republ�ca Arge!JtlOa, a espec,l� de ca?ibalismo, comercial, onde, o
,

I 4.200 �Il).<Hr9s sQbre o !llvel do .mar, que anfimao, mOVIdo pelo Instinto do nttgoclo,
A poli,cia �adrilena dedicava-se, des�e 'lüÍ erigido ,pqr ",motivo d§l paz d.� 1994, trata de engorda;- o seu convid'ado com a

ha tempo, a descpberta duma agencIa R I'
-

I ti mira em o devorar mats tarde.
'que se dizia existir na capital da visinha ec .a�açao co e va

, Quando uma combinação financeira se

naçâo, com ramificações em alguns pon- Diversas" nações protestaram coletiva- negoceia sobre as n6{es e o nznho, a ener-

tos das pro,viBGlas, com o fim de propor· menie jU:1to do governo none·amerlcano gla percetiva do cerebro pode ficar para­
donar 'aos soldados os meios de deserta- contra

"

a introdução nas novas tarifas
I IIsada,

a agudeza do raciocinio pode em­

rem das fil�iras" tl'ansportaodo-os á Ame- aduaneiras da...¡uele. palz duma clausula botar·se e as faculdades emotivas tomar

rica. que prevê uma roduç�o de 5 por cento preponderaneia sobre a razão •.
Ao; primeiras dilig·encias policiaes, que a favor das, merCadorias i.mportadas a Depois de um dia assim pa�sado na ci-

datam ,de ha' talvez do,is mezes, não fo·' bordo de navIOs norte,amerlcanos. dacie., o homem de negocios quando volta
ram coroaàas de exito, mas por fim con-

.

As pações reclama�tes con.¡¡iàera.m que pará casa: nãó se sente inclinado para QU­

seguiu-se pôr a claro tão es�andaloso ne- IStO envol�e uma VIOlação de tratados tra coisa sen�o para comer e divertir-se.
gocio. ex.istentes." 'A tar�e, devia ser empregada tanto

,
. Primeiramente souberam os agentes Elubalxadoll" norte-alDedeano quanto possivel fóra de casa, ao ar livre.
dedicados á importante investigação, que em Espaoba ." Como.- regra, geral o homem de negocio
na calle de Carretas n.O 9, em Madrid, , . faz exat�mente o contrario,
existia uma agenci� disfarçada sob as Po.r te�egrama d� New YO,rk sabe-se I Parece gostar mais de empregar e�sas

ap�ren..:i�s �e negocIos de passagens em que, o) gove�no -nomeou embaIxador, dos I hor�s d� ocio na

atmos,
fera vicia�a dum'

vapores, pass3pones, etc., etc., e em que Estados Unidos em MadrId mr. WI liar. cafe" num café coilçerto, no gabmete de
na realidade se promovia a evasão dos fumar dum club, onde o'seu organismo s�
militlres,

,

O HERALDO, bi-semanario republi-

¡
vê obrigado a absorver uma variedaJe de

Então, um habil agente de policia en- cano democratico, é o jornal mais estima- nocivas toxinas através dos pulmões ou

vergou o umforme de soldado e dirigiu- do do povo e o de maior circulação cm do ¿anal digestivo, ou de ambos, ao p�s­
se ,á referida agencia, onde solicitou os toda a proyincia do 4lgarve. so ql¡1e se priya siiÍlultancamente de todos.

_,--

(Do Mundo)
'�

ÇAl'{crONEIR.O DO POVO
Tenho dflnlro do trieu peito,
I}elfl jUlito 110 curaçãl),

.. Duas letrinhas que llizem

Amar, sim, deixar-le, uão.

Anda: lá mais para diante,
ndira-te dI) meti camiuhll;
Qnem vem p'ra colhei' amores
Não vem lãu devagôriuho,

Coraç�o qne'dois adora
Qne,'tirmeziJ pode' ter?
Só se é cilr;¡çàl) de hJ)mem,
Oe, mulher' r'lã¡¡ ¡J ,de ser.

" f

_..._M__--



(fS elementos y,itae's do-ar ,f(cí'tb em mo- muita� partidas o rei (le Espanha e os GOIITOS E NOVftAS
'imento. primeiros polis/as espanhois,

onde os famosos artistas Almeida Cruz e ás vezes, a s6s nos camarins das barraI
Não admi'ra que a m�is inocente noite Q d. A.

Etelyina Serra, nos papeis de Leonel e c.aI, furtavam-se, 'entre sorrisos, os mais

d
.

ia sezuid
.

uan o partiram para a menea leva-

O Q�A�Tn NUME�� 4� Zuríca, entre.teriam o seu espirito, se ou- I d
passa a aSSIm sela segut a por uma mex- ram, além dos seus cavalos, outros 'qua-

,

,

' IO os e doces beijos, que os enervavam

plicavel indisposição para o trabalho na tro que lhe foram oferecidos, dois por, D.
,.' '"

'

,

'
tra força mais poderosa lhe não desviasse de prazer e os incitavam ao amor'.

'

manhã seguinte», Afonso, um por D. Joaquim SantosSua-
as atenções. E' que a certa altura, antes E foi no isolamento dessas barracas da

: Quando ao cabo de algumas horas se rez e outro por D. Justo San MIguel. Es.
Um pouco ao sul do marco geodesico

de começar a opereta, fôra sentar-se, ar- Feira de Agosto, que os dois sonharam

retira, o seu organismo está envenenado tes cavalos considerarn-se dos melhores
de Marel, estendia-se, numa ligeira encos-

rumada � si, na fila de traz, uma delicio: os mais estravaaantes sonhos e assenta­

.e o sono tornou-se uma impossrbilldade. que .existem para o jogo do polo, circuns- ta, a povoação de Vila Verde, e nessa,
sa rapariga, de porte aentil, vestida de ram no futuro, resol vendo elci' pôr de la..

,

cO melhor preparado para que um ho- tancra que, como, é sabido, influe muito,
triste. e sertaneja povoação levantava-se, pre?to e olhar macio. E quem havia de do a rnodesta vida de costureira e de

mem em taes condições possa concilíar o no 'exito das partidas.
do lado do norte, sobranceira a todas as,

s-r'
.

A tal costureira da rua Nova de S� simples corista, e esquecendo ele a indi-

sono é um co d leit outras, a casa em que vivia o sr. Morga. Domingos,
'

tosa noiva, que a essa hora, na encosta

.

po e el e q2,ente e agua e Terminaram na terça-feira 8!1 partidas
'

J ..

a. leitura' dum dromabnce. 'Nao me atrevo a em que se disputava a taça ficando �8 do, homem dos seus quarenta e tal anos. -B0as noites, menina, segredou-lhe o do Mare), antevia em sonhos o mais de-

citar. o nome. as o .ras q� me parece,!D ... primeira 8 a 3 é na' segunda 4 a 2.
que herdara dos antepassad-is a bagatela, doutor, muito nervosamente, quasi galva- • licioso porvir. Ele era rico, independen-

recomendaveisveomo 'soporíferos. mas nao" O
.

� ,,'. 'f' ,

.

' d� cem co�tos, em boas propriedades. msado. E ela. sorrindo d�cemente :- temente da herança de seus paes, e ela,

teria senão o embaraço da escolhas, . ei mg�eres que, orm.a�am o team. orga,� Alta, calada .de branco, e tendo no ei- Boas 'noites. O doutor teve !'nrão o me apezar da vida que vivia, era casualmen-

, E
.. d" Ct a ó

msa ur oram os capitaes Tomkinson, mo um tt)rreã� elevado. do qual se des- lhor ensejo 'de a ver, para lhe- analjsar te uma rapariga honesta, que o destino e-

d Robe .

esta iropra se espe e � ne S? C�e-ape, Barret e Locker, os quais teem a frutasam os mai� deliciosos horisontes, a bem �§ traços do rosto e a meiguice na- o amor haviam então arrastado pela pri-
r. oberrson Wallace., � honra de haver levado pela primeira vez cas.a do sr. �orgad.o era como que um' rural' das suas falas e dos seus olhares. meira vez.

'

'Q c§lo = , para a Inalaterra a taça da America.
.

majestoso pata-CIO, cUJa grandeza sorria da E o que de manhã, na janela do hotel, No dia seguinte. iam os dois fixar resi-

("atastrore de autolDo-vel _

. pequenez dás outras habitações, e' nesse se desenrolara incerto' e misterioso, já dencis num predio - luxuoso da rua de,

palacio viyí8 o velho 'fidalgo, suá' mulher ali principiava a ter as cores vivas da Santa Marta, onde vivem atualmente, jd

Comunicam cte Reirns. que perto de 01-: e um filho, de trinta anos; solteiro, recen. realidade, Quizera nesse momento che- casados e felizes .

len ocorreu um espantoso desastre de au- .remente formado em leis, prestes a casar- gar-se mai .. juntinho dela, apertar-lhe as

tomovel.
'

se com uma �hg�nte e prendada menina mãos nas suas, e transmiur-lne por elas.
Faro, 4 de setembro de 1914.. '

O sacerdote Coeller s�iu a passear em sua patricia, ii re�peito 'le cujo casarnen- convul-ivamenr-, o nervosismodo cora- . João Pedro de Sousa.

�ut�, a�ol1'1pan�ado por sua mãe, poesúa; 'to se.tinham j¡f·à"fiiadó.�ño po�no do reais- ,ção. Quizera falar-lhe com toda- a liber­

'Irma, vruva de 36 anos de idade e tres fi-' to civil os necessaries ,édhads.'
",

'��de,:, ,?�F_a _I�e .dar a¡ 5o.",pree...nder :ó�
'lhos desta, contando, respetivarnenre, IS, _

Um dia,ila�"-añte,vespera� do casamento, s-u- désejoã e as suas' mtençoes. Mas

13 e 12 anos.
.

veiu o novel d<?,cUtor: a Lisboa" no inruiro de era préciso ser m-derado, respeitar �'á

Ao sair de Ciller! fá era, de noite. O fazer quae�quer negocios qu'e se prendiam plateia ,e não' melindrar as conveniencias

sacerdute, que era quem guiava o auto- com o seu futu,rd' estado, e hospedolJ·se da sodedaje. E nesta conjuntL,ra. entre

moveI, acendeu as lanternas da carrua- no Ho'tel Contiô�ntal, onde lh� coube o tIS impuls,os; d() 'amor:e as repr�s!!ões do

gem e empreendeu a marcha eOl_f:, u-mæ ,quarto numero 48, do terceiro alld'lr., formatI'Hl�O, o doutor decidiu-se a convi·

velOCIdade regatar. Como ,a noite estava No dia !!egu!f)�e, depois de levànta'do e d i·la para:'uma entrevista, ii saída do tea:

muito escura, tompu, illdubitavelllleme, o; q,uando pun,.a a graViOra, abriu a janela troo - Sim, respondeu 'ela, poderemós
farol dumo¡ barea qu,e navegava pdo cp.� • do quarto e debruçou·se um 'instante, a conversar um pouco a essa hora, VIsto,

nai, como sendo a Jaz duma cllrruageOl. olha!, .para o movlI�ento da ,'�\.\a� 9U!�' ,por que tem' tanta coi"a que me dizer.', "

,

e, assim se desv,lou �apidamante da es" ser Junto d'a Praça da FIgueIra, linha um E 'enquanto pron·ullciava a meia voz

trada. O novo, caminn" conduzia diréta _ a.¡peto curIo'!o. A certa' aJtL:lfa, quando Já estas, e�peranço�as palavra�, a costureira

me,nte á entrada do canal Il quando á luz. disposto a 're�iràr�se, notou .,que· no segun- fitava·o langUIdamente, com. um olhar ex­

'das lanten;:tas viu o perigo, que já não do andar, do ptedi� fronteiro havia um
.

pressivo, d'os mais atraentes que as muo

,poude evitar, o pesado veículo caiu dum atelier de modísta e viu perto Juma jane· Iheres sabem ter. '

-

salto á agua I, la, �entada' junto do seu taboleiro d� tra· Ia começar () espetaculo. e o doutor,

Al!:ora que a mais devastadora das Ao' ruido da queda e ao gritos de an- balho, uma gal�nte raparigã de, talvel d�- Que iulgav� ter deaote de si tres QU 'qua-

guerras allsola a Europa, vem a prcposi. gustla dos passareir,o<l, acudiu um batelei- ,zoit� ?nos, a'dar os ultimos reto lues num tro, horas d� felicidade. por senti-rrali p<?r,

,to rêcordar que os primeiros tratados en- 'ro que foi Imediat¡¡mente pedir socorros. vesudlOho Ae creança. E poque a liflj 1 to� na bancada ,de traz, ,a mulher que ao·

tre tribus e nações foram escritos'sobre '

Prontament{' Chegaram varia-s pessoas cre'ltura levantou nesse momento a sua minava tod?s os seus pensamentos, sofreu

�ápides é s'obre colunas de marmore, com eavalos e ataram uma corda ao eixo ca,becita ,loura. cruzaram·se o.; dOIS olha· ':lesperada' e llbruptamente 'uma dolorosa

�a Lacêde-mol1ia, e em bronz�, t?-a aliança trazeiro do" auto, -=lue sobresaía da agUa ,r�s. e tanto ba�tolJ para que () h lspede d, como¡rão,' quando, ao principiar a 0rques­

de Judas Machabeu com ós rómanos. uns 20 centimetros. Enquanto se rea i ava quarto numero, 48 ficas�e enamorado e tra" vol'veu :a cabeça, pdra a re.taguarda' e:
,

Depois escreveram.se, sobre tabua� en. esta operação ouvia,se no interiór da car- p_!eso áq:�I.¡ e�traordlnaria �ulher, que encoritro,u ;devoluto, ,o .lagar da costureira:

ceradas, sobre laminas de chumbo. sobre' ruagem uma ,voz vde mülher pNcurando' t:o repentmamerte lhe conqUistou ° 7ora-I, Entreunto ç0n:!eçava, o espfitaculo.
éascas de arvore e finólmente sobre pa.

acalmar os pequenos. Era a irmã do reVe- çao. A.to COntIIJQO, pUlCO.U durna cajelra e. Deu·se, pormn,"a feliZ circunstclncia de

pirus, velino e -papel. . rendo Coeller. ,
tomando UtO livro que tlOhg sobre a mesa, da rancho das coristas aparecer, em tddo'

Ao S1·. Admillistrador do. COllce/ha;'

�epois �e alguns momentos de angusti�, sentou·.se e fin�lu que passava em revista o sem - donaire. uma creatura admiravel,
�',

� UlU, «'JOc-kéY; que se ,retira que pareCiam secul0s. os cavalos consegul- as pagmas dess� livro. E assi� procedIa. de gesto,> enfeitiçados e olilares penetran.
Em atiitameolo il cil"cu:ar dest,a Rpparli-;.

Os ¡(¡roaes de Londre<l deaicàrri exten- ram arrancar da agua o automovel; mas dlsf.arç�,jam.,ent¡;,.� para ter en,seJo de .,ml,rar tes, n:\osJFando nos trajes esquisitos, a for-
ção n.o 26 11e 2&. do currenle, c"mullicn a

. . .

k F d ' 'h" h d d
'

b
V. EX.;l'qlie p'or ordem,do Ex.mo Minist,ro d,o.

sas rI�tlclas an Joe er ranck Wooton. 'luan o o 'coc e 'Ia c egar a terréi, que- e quan � em',vez a es elta costureIra, ,ma,.,escultural 'e afrodi-iaca do seu lindo

que vem a ser par
.

I' brou·se a c'oi·da e:o veículo desaps-rectu que Já entao lhe, co.mpre,endera os propo- cqrpo qe ,mulher. Ao ve.la, o dO,u'tor es-
F()ID�n.ti) f.li p3rlidp,.,Jo a este GI)VerHI) Ci- •

,
t a os lOg ezes, um tan-

d L..' d t d d b
vii que Sua Ex. a aOl,orisou 'a c(lflces�ã¡I' de

�o como para os p.spanhois foram ,Bomba C"laIXO e a�ua.
' .' SI os e corresppn la e om, grado aos t�êmeceu de surpreza, e logo se desfez

é'Machaco. ' .

'
' ,

' O sacerdote, que havia alguns minutos seus amo�os?s �lh�res. no seu espirit) aquela impressão de dôr
passagens gratuitas cOfn IranSp1lrtes de ba·

Franck Wooton acaba de se tetirat'da Qadava em volta da carruagem, com a es- Logo o üomorpensou em lhe mandar e de misterio que tão violentamente o
gageos aLá 30 quiloil ,nas linhas f�rrea� ,dŒ.

�ua profi".ão ¿ isto é motívo para que os perança de poder salvar os seus, conse- uma carta, ulll bIlhete, um recado, para, acabrunhava.
-

Outra vez a costureira!
��slallo il todos ,os operarios e, pessoa� de

Jornaes l� consagrem 'mu tás colunas, guiiJ abrir uma das portin'hol2s, fazer sair lhe mailifes'tar.;;k!e qUillquer maneira a es NOlte feliz ia ser �ssa. a dos Amores de falnilia que qlleiram des'ocar S6 para facili7

deplo!an�p em term�s ..¡'ntidissímos a re-
dali sua mãe e �ua irmã, conduzindo-as "p.ontaneldade '.-�o seu a.mor. Qu�ria entre- Zingal·o._ encantad«;>ra 0Aereta qu� 'o no, �

dalie de, a,lquirir�� o sl�stento •._ cumprl.ndÓ­
soluçao do celebre Jockey e narrando as

aos hombros até junto da mugem, mo- vbtar-se c�\)1 :::!Ia. quena exprImlr·lhe com vel �outor não chegou a ver, pelo simple� q�]e anles de prODor a aconce.ssall das· al�f

suas proellas eXlrao�dlnarias. ,El um nun-
menta em que lhe falteram as forças e toda. a fra�iqu�za,'os pensamentos que lhe motIvo de que todo" os seus olbares se II! las passage?s. V E!. �yerJgue das c� Id!":,

�a acabar 1- ,'" desmaiou. • � �omlOavam ��çe'rebro e os ardentes dese fixavam, cheios de viveza; nos movimen- �oes tJlIS operar�()s r�que�ltao�e,s,. que JUsu·.

, O famoso jockey, que se vai com uma �.'O 'desgraçado ��cerdo,le' poude ser re- ',los que Ihe'cónfrangiam o coração. Mas tos e gestos insinuantes da irrepreensivel fiquem � necessldadA �e �e dIrigIrem a OO·,

fortuna de varIos milhões, ganhos entre, llra�o da agua; assIm COIJ)O sua mãe; mas e,ra imposMvet. não con�ecia ninguem ao corista. E ela, a gentil costureira da rua
,tras lerras para o Om mdlcado; procurando­

honorarios, premios e gratificaçõé9� mon-
sua Irmã e seus tres sobrinhos pereceram redor dela, 'nem lhe sabIa tampou,co o seu Nilva de ,S. Domingos, tinha nessa ,noite, s� pot e�ta. f"rma eVllar a�usos na. euco-'

�ou 882 cavalo� que, em diferentes con- ·afog�dos. .

nome. Escrever-lhe:? ComQlh Enri,ar-Ihe vestida de cigana, o 'condão de maravi· çao de ta� Importanle medIda iluperlormeo-:,

cursos ganharam os prf!mios máis, d!spu. O involuntarIO autor,desta catastrofe �o- : u�� �arta? P?� 'quem!?, E 1U4o ,isto, to�a Ihar os assistentes, visto "lue a plateia se
te determInada. ,

,

ta�os. Em, '912 ganhou o,grand"prix de freu tal emoção, que enlouqueceu. :esta .ImpOSSibIlIdade era· para ele Uq! ln pronunciava em' constlntes elogios ao Sallde e Fraternidade '

Paris, 65,000 franco�.
ferno de dor. .

.

'
" '. .

.

seu port'e e beleza. E' que a ditosa cos-

: Era Fr'8nck Wooton uma personalidade
._.

:
' Entretanto, batiam á porta.-.-Abr�, dI'!· tareira, elegante e suge�tI\'a COIT)O as esta.

Faro, 29 de agoslo de t9U

C':saora fica'sendo um milionàrio. '

OAOA'
,

DA'
,se o doutor.-E a porta abriu·se. tuas de Phldias. de cabelos esbatidamen- No impêdimento do Go'mudor Ci,il

Retirou�se por estar engordando muito e _

Era a crea�a, que pretendia arrumar o te louros, olhos vivos e rosto impecavel.
O oficial servindo de Secretario Geral,

já não reunir as c' -ndições fi&i:cas necessa-. qu¡¡rto. E enta!> o hospede olhou de novo sobresaía efetivamente no meio das com- Francisco Pe'lro da Silva'Soares••

rias para ser uma primeira 'figura na sUa I Em virtoile de 110 dia I do corrente mez para a costureira e, levantando-s,e, poz o panheiras.
'

profissão.
"

l'se
ler realisado a ;abertura da caça, um Chapell e .saiu. Oepoi� .do almoço, voltol1 Em seguida aQ espetaculo,' o douto�

---

I
"

" grupo de caçadores IMSla cidade, composto aCima, (01 Gut�a vez a Jar;¡ela, mas a essa esperou cá f6ra. essa mulher de pereg!"i- Expad.·enteIae dente eom um diplomata
_

dos srs. Frandsco Allgelo, Francisco'Quin,- hora estavam Já encostadas as janelas do no!; encantos, com quem minutos depois
v

.

,

Produziu-se em Illinois E�tados Uni- lillO, Antonio Mi�uel �'azenda, caoilão '�'rau- alelzer, por, causa do sol, e porque assim atravessou a Avenida. par'a entrarem os

dos, um ,grave incidênte,' que 'pode ter :ci�co "dp-. A�sis Crispill�. José de Sousa Pnn· e:a, resolve.u dar um passeio nas ruas da dois num automovel que os transportasse

grandes consequencias.' tes, Jose Vlceple dns �alltl)s, Haul Calazans, c�dade., sem mesmo se lembrar dos nego- á Fdra dé Agosto. Chegados ali, nada

O t"mbaixador da Alemanha nos Ésta. José Ferreira, J'lsé Esteves, Jayme V. V. CIOS urgentes que o haviam traziJo a Lis houve que eles não vbsem, experimen.

do� Uni.dós dirigia.se á inauguração iluma da Palm,a., A�tonio �a Silva �eis, �n�onio boa... . ." .

tamio o gasa juvenil de dois corações
U!1Iversldade. Um agente quiz deter I) au'- Marqnes CordeIro. Julio de ASSIS Crlsplm e A n�lte, fOI aSSIStir, !'lO Teatro Aveni· amantes um do omro e anciosos da ven,

tomovel do dIplomata, e como não foi José Celorico, realis('u uma caçada da qual da. á �rande peça Amores de Zillgaro. tura e do delirio. Cr1meram e beberam e,

obedeCido, pu;wu pelo �eu revolv.:r e dis- resultou serem 3ba�i,las t3 lébr.es, 5 per-
'

,

'

parou. dizes, 3 cnelbos. 6 rôlas e 2 eordonizes.

Felizmente a bala perdeu.se no ar e
I, Por va rills caçár1l1r�s perlencentes a ou-

não chegou a ferir ninguem• trós 'grópos támbem fOra'ttl ab'atidas IIgu-
O embeixador alemão formulou uma mas cabeças 'de caça.

reclamação muito energica. ...... '""'......æ!!!!!�5'Ja;;a;l__�
< ". allao�a.

MAIS NOTAS E CUM ENTARmS
. - ... 'ortuaa do .kaller
"

Rudalf Martin continuà os seus estudos'
sobre as grande'! fortunas aiemâs, que ou­

'''licá no Anuario dos mi/tonarios de Rer,
Um. Agàra dá imeressanres-pormenores a

respeuo da tort una do irnperauor Gui­
lherrne II.

A fortun� 'do Kaiser é' inferior Il de Ber·
ta Krup, á de Bahlen Habach (70:800
�onto.). á do 'principe Henckd (63:600
conto-), á, do barão Goldschmid Rílths·
child (40:800) e á do dllque, de Ujest
{38:400). ,

,
'

,.�,

.
' � i'r:'perador possue 35:000 contos, dos

,quals 30:000 em proprit!dadeo; territoriais�
em ca,as e quintas de r.ecreio. Pos'!'ue
tambem 3:000 conto's em valores publicos.'
As propriedade� territoriai§ produzem-lhe
tima renda de I So contos anuais.
.

Os tratados

A aliança mais antiga que se conhece,
é a do mito biblico, que Jeová celebrou
com o patriarca Noé e com a sua poste­
ridade, depois do diluvio•..
Mais tarde Jacob fez 'pm tratado de

amizad!! com Labão, Abimelech com os1
Filisteus e Josué com os gabonitas.

Naquela epoca ainda as nações da Eu­

f?pa 'estava� na !_Ilassa dos impossj,veis c
alOda o KaIser nao pensava em ¡¡'fran tar

.a� ci�i�Fsação latino.'s�ava com a petlilan­
-Cla It'rnantante e alelvosa ,dos seus ,bigo­
des.

'

O polo ''ti ,* t�. d. �.ertea

O ú�m de ¡jogadores de polo inglezes
que estiveram ha pouco em Madrid tre­

nando-se para disputar a'taça da -Aineri:-['
ca. acaba de ohter um triunfo completo.
Havia tres anos que os inglezes procu­

ravam a�rebatar aos a�ericanos o cobIça­
do premIo, selft que 'o 'trve5sê� consc,gui­
do até agora. apezar de serem tão bom;

,olistas.
'

Este ano aceitando o ,con,ite do rei 0'.
Afonso, que paz á sua disposição os cam·

pos de po�o do Hipodromo de Madrid e

d.a Casa de Camp� e as cavalariças da

�lfll câ�a. para os cavâlos, decidiram-se a

Ir áquela capital com <> lord e lady WI I·
borne, e ali'se demoraram dOl' mcz-es, jo·
gando vários premios. TOlDaram parte em

¡, • ,'
.......

Tomou posse e enfrou já em exercietoo
n (lVO iospetor ilo circuiti escolar, de FarO.
sr. Francisco Ambrosio da Silva. A S. �:x.a

q.ue' nutrhI sempre o, desejo de dirigir "o
,.�Ircnlo, .j� Faro. os n()�sÍ)s parabe!!s por
ver s31.Isfeita a sila vontade.
-Os mapas -1i)()(làlo F. niflnsa'es e H.

30nal, devem S�I' feitos em duplicad ... e re:',
meti4;Qs um para, a i!lspf'ção "escolar. e ou,­
Iro, para a Cam;¡I'� ,do respetivn circulo.

,

,

-O mapa nlodelo U. que é a" sumula de
lodos os modelos F. mensaes do ano létivo,
deve ser feito pnr classes, de harmooi:ct
COlD o m,)delo F.

.

Pedem-nos a pllblicação 'da ,segtiint�'
CI _rcular.: que os, ,chefes-de todos as dis.,.:
tritos dos paiz dirigiram, aos administra;:
dores, de coneelho:

,
'

«SERVIÇO DA REPUBLICA·

Afi'm de não continuarmos a so;"
frer os grandes prejui{os que nos

teem resultado das anteriores cobran�
fas de ,assZ:naturas, preven-imos os

n(JssOS 'estimados lez10res de que va­

mos enviar para o con4eio os reci­
bos cOfrespnl1dentes aos numeras

225 a 250, que di{em respezto á as­
sznatura que corre desde 16 de ju-

'

nho a 12 de setem(1ro, a qual, como
se vê, ficará completa com a distri­
buição de ma-is dois numeros. PelQ
(acto de não costumarmos fa{er co­
mo os outros 10rnaes, que recebem
adeantadas as -importancias das as-'
sinaturas, temos snportaJo e1!ormes,

prejui{os e serios' dissabores. Pedi-
: mos p'ortanto tios nossos assinantes
o especial ohsequio de não demora­
rem o pagamento dos recibos que
�hes vão ,ser apresentados.

COSINHA ECONOMIC!
POE�AS

Lista doS cidadãos que subscrevem :para a sustentação doma -cosloha EeoooJnl�
ea nest,a cidade, a qoal vae ser creada poT iDiciativa da 'Comissãll Execul,iva dá Camara

,MtlDicipal de Faro, afim de se 'Íazbr f-ace ás díficllidades de vilia das classes meDOS abas·
tadas de�te �oflce¡bo. e nomeadamente das Classes operarias sem lrabalho, oeste perio·
do calamItoso de ,Iutll e fome,em que a c·,ntlallração deas potencias lançou a Europa ipteira.

--'_

1UJ�T£� ClORIOSIe
--_ ..

_-���
... _ ...._._-

NO�ES QUANTIAS POR SEMANA
Trampor', 128050 réis

200 réis
1,00 Il

50 •

150 Il

78000 »

200 •

50 •

tOO •

tOO •

,wOOO •

tOO •

250 li

o sr. dr. Lino Gameiro, ilustre -governa­
dor civil do Algarve, acompanhado ilu �rao­
de industrial sr. Jl}ão Fialho, cOfl(erenciolt
no dia 26 do mez passado, com os srs. pre­
sidente do ministerio e mioistro do fomellto,
instando pela criação de armazens geraes,
on snas dp.legações, em Vila Real de Saq.Co,
Antonio e Lagos. além dilS dois creados em
Olhão e PortImão, para a industria de con­

servas de peixe .

O chefe do liistrito, solicitou ainda do sr.

ministro do fomento 3 ahertura de obras,

publicas un Algarve, sl,hrp. tUllo para da.t:

ocup,açiío aos Irabalhadores d� Alcoutim,
despedidi)� di! �tína de S. Oomingos.

O sr. 111'. Litio Ga,neiro p('rcorr�!.l. atém
'�iss(l, val'iás seçretarias¡ ttatando 'il, all$l,lth

� No ibérr¡:-o repousava a 'creancinha '

Em sereno dormir; nos roseos labiol
Um sorriso do céu desabrochava,
�, ouvindo atenta o respirar tranquilo,
No loiro'8njinho, que dormIa, os olhós
Reluzentes de amor a mãe fitava.

.
'

¡Ii
,

,

�.
. i I

HeDriqu� Çaosld�l, •.•..••..••••.•...•. ,i IAotomo \'I'tfgas 1'101'0'. '. • ••
'
•••• ;. •••• � •• i

Franc!sco Jos� Bernard!no de Brilo•••. '," I
AnloOlO JoaqUIm de BrIto.. • ••.••••••.. 1'
Manu�1 de Jes.os I¡)elma��o. n •••••••••• '11FrancIsco 1f1a'ctó GuerreIro .••.•••.•••• " ¡ IJllãl) Gooçalves Neto. • • • . • • • • . • .. • • •• •

1

J�sé Sil"es!�� ,Leiria •••• , .•.••••.•..••. 1
LIDO Amora .•...•• '. .• • • • •• • • • . • • . • . •

¡ I

Cam,,¡:a ,Municipal .••.•...••.•..••.. � •. j ¡
J-eh L'l

',1·
,ltao a'M;ea ••... ' ..•••....••.•••• i !

NicolaU CaniYar i •••.•.•.••..• ' � � ••••••• ¡ ¡
-

¡ ¡
Total. . • . • • • • • • • •• i

i

'--:\7ém das quotas semanaes, elistem, na ¡ !
pr.esente data, a favor da Cosi"ha Ecooomi· i i

ca, em donllttfos irregulares ..•..••••.. '. "

, �!.' ..
�4.8350 •

p1

\. • ,

I ..

258000 •

---
Era formosa assim, mirando o filho,
'Inclinada sobre.ele, ndlante

Do aan.to amor de mãe:
E. contempltlva�o.•njo adormecid_�, '

E, vendo:.o a sorrir nos ali'reos sonhos;-
Sorña ela tambem.

!Abre mansinho a porta e entra o ,pae,
:Os olhos lita ,no .fOrmoso quadro
E sente trllsbordar-Ihe o coraçlo:
Ao berço se dirige, a esposa abraça
E quer beijar o 'filho, porém eia,
Erguendo 05 olhos para ele diz·lhe:

Não e acorâes, não t

Manuel de Figueiredo.

C NOSSO IOTICliBtO

:t • t'

iu Falta -de espap.o
'() sr. comeDd.�dor Ferreira Neto, que. em breve subscreverá C0m uma quota semanal,

¥ 'ofereceu desde Ja, para as despbzas mais urgentes, a quantia d'e tO ellcudos. .

Por- absoluta falta de espaço fomos
As sr.I' D. ADa Emili'a (I'reire Pires, D. Maria Terez� Freire Pires e O. Leócadia Julia

'Xavier Uos Santos, que vão ret'irar·se de Faro e que, por este mOlivo. não estabelecem
obrigados a retirà'r�muit'ós artigos já com- 'quota semanal, ofereceram I'espetivamente as quantias de -l escndo, 2 escndos', e 2 es-

postos para este numero. cud(ls.
•



r

POR ESSE ALGARVEtd{¡s .que se prendem com 3 crise economlca
no Algarve provocada pela repercussão da

guerra.
-

,

S. ex. a é digno dos maiores ,louvores de
)"todos os- sens admlnistrados.

'

= A descansar das fadigas do magiste­
;¡-io, como digno propríetario e professor da
Escola Republicana. de Orhão, partiu com

-sua familia, para Santa Catarina da Fonte
"'0 Bíspo, o DOSSO estimado amigo sr. Car-
40s da Silva Nobre, que vàe passar alguns
-días em casa de seus paes.

, = Regressou de Lisboa _o sr. Francisco
'Vicente Fernandes.

, = Oe Corumbá (Brasil), onde se achava
Ala: .anos, regressou a Olh-ão o sr. Armenio
4lires Vieira.
'= Acha-se no goso de licença, o brioso

-seneure de cavalaria 3 sr. João Carlos de

_�endonça.' ,

,

" .c:: ElItá Das Caldas de Monchique, fazen­
,do uso das aguas, o sr. Rodrigo Mendonça
Corte Real, de Lagos.
= O sr. dr. Manuel José Alves, juiz de,

direito, de 3.a- classe no quadro da magis,
tratura judicial sem exercício, Ioi 'colocado
fntprioamente em Silves. '

,

= -Regressou li S. Tomé o governsder da
provincia sr. Pedro Boto Machado, 00850

iluslre correligionario.
= Foi transferido para S. Braz de AI·

porrel () sub-chefe de impostos de Faro sr.

losé Ita Cunha.
= Foi transferido para Oihão o fiscal de

Impostos de �.a classe sr. João Pedro dos
Santos.
= p(... lapso saiu iocompleta a noticia

que démos relativameote ao exame do me­

nino J.,sé Vieira Valerio, que foi aprovado Boliquehne
com distinção.'

, -

=' ADm de gosar oito dias de licença vi- C¡¡n3ta'DOS que ha tres ou quatro mez.
mos nesta cidade o sr. Josê Balista Macha _

está pelo governo resoívido que .as escolas

do, soJetado da Guarda Republicana. desta povoação delsem de fuucienar nos

= Está em Tavira, de vlsila a seus avós, predios em que atuatmeure se eucontram e

o sr. Eurico Nogueira Ohumblaho, intell- sejaUl instaladas na casa da resideucia paro-

gente aluno da Escola de Guerra. qural,
.

oc:: Por ter escolhido a capital para edu- Esta resolução é efetivamente justa, por-

cação de seus filhos, vai deixar o Jogar de que as escolas, nas circunstancias em que
secretano da comarca de T-itfira, o ar. Eduar- as vemos. uão oferecem garantias de bigie
do Augosto Parreira Faria.

',,' De, e multo menos de decencia. Torna se

= Esteve em Loulé oa semaaa passada o órgentB fazer, .a nova instala,çã�. F,aha só

nosso amigo e assinante sr. Augusto J. que a cámara de Loulé, pondo de lado quaes-
d quer eapnchos ou más vontades, maude fa-Barreiros, natural daquela vila e resi eote

ser 00 presbuerio as reparações indispeusa-,em Caciihas.'
'

,

= VlsiIOU'OOS o sr. Crislovam de Sousa, veis. Diz-se que a eamara ali lião lem mao­

oosso amigo e correligiooarió, de Almaucil. dado fazer uoicamente pelo desejo de

= O
c

go,eroo reconhecendo que as ca- proteger os seohurios dus atuaes edificios

'flhuoeiras Lurio e Beira, preseolemenle escolares, que por eles recebem cborudas

empregadas oa fiscalislição da pesCa, pa
rendas. Nãu acreditamos oem pode mesmo

boo acreditar-se qlle a camara lenha caido emCOIla algarvia, são a solUIamente IIldlSpensa- semeillante imoralidade. Outras razões ha.veis neste momeoto na Guiné, vae ell via-las
'para essa coloDla deolro em pouco tempo. ,erá, mas todas iujulltas. O que pellimos é

Para 3S substituir, pois que aquelas para-
a transferencia urgente 'das escolas, para

d'
• - eVitar mesmo que as creallças, que no edi-

geos Dão po em ficar á merce dos navIos
licio não têem quiutaes, veuham para a ruaestranhos que. ali vão colher o peixe, que

Só aos' pescãdôres portuguezes pertence,' fazer suas llecessidad6s,- dando assim á.nuS-

é provavel que o governo se utilIse dos sa boa terra o aspeto iudecente das povoa·
..ebocadores Europa e America, perlenc\)u cões selugeus.
tes á Parceria dos Vapores Lisboo'3oses, os Oxalá. POlS, que a camara nos ateoda

quaes se encontram novos e cujo aodamen- ouma coisa que é '_ão justa e necessaria.

'to os torna aproveilabilissimos para o fim
�ue se lem ém vista.

Em tal caso, o Europa 8 o America ficaD;
-dq com as Buas guaroições. receberão arm a- ¡r.:tr"n anós :

menlo e Qm grupo de,mariuheiros, dirigi lmADbã, dgmingo, 6 -D. lIaril Lib3nia Lopes MArqueI,d.os por um oficial, e seguirão para o Algar- D. Leonor P,re.; D. M�ria Ro... Nunls, D. Antoni .. Roberto
ve logo que, a Lurio e a Bei,.a relirem para de Mendonça, D. Maria Mercedea RibeIro dB Carvalbo, D.

a Guille. '

, '

"

Maria Emilia Co.ta, João Manuel Avila, Joaquim Mag,,-
= Pero mioiste,rio da J'uslit,a devem breo lblles Silva, Bentu Rosa Gaivão, M�Du.l de Suu.a GUlma-

rã.. e JOitQuim AntoniO PlOtO.
.,emeute ser nomeadas comissões compostas S.�uod&·Ceiru, 7 -D. lIaria lias Dores Peuilba, D.
1Ie juizes" destinadas .a iospeciônar as co- Aduzmda 'Juditb Neve� RaCael, D. LUlh Guoç�lves B.lo,
marias de todo o paiz. " ,D. Eduarda Aotuoes d. Brilo, Joâ. de l'illli¡t P...o�, Jusó
= A comissão executiva do mUD\cipio de Luiz G.nçalvao, Antonio C.rlos de Almeida, Juaqulm :rolsé

Suarei, AntOniO Peremi de Mdell e Juaqnlm Ev ..rlslo Il,le­
'Serpa inslou com o governu para que seja' I'Dio.
.claSSificada como estrada illlernácional aque tcrç.·loira, 8-D. Maria Luiza de Bflto. D. Celest� Ra·
ta que' sae de Beja pará o, rio Gnadlana, Cael, I); .lima das Dores Nallvidade Dõmin�os, D. Joan.

d· á d S d' 'de Bastos, D. Manuel .. GuerrBiro da COdta OrtiZ. D. Joa-.em ireção v lia e erpa, e que esta \' J'
quiua da EnCarnação Gonç.lves, 1.1. Antoda T"reza SIive.

la já segue aré Aldeia Nova de S. Bento e
riO, tenente-coronel Paulu Gomell, An(onio Clprlilne de Sou.

se uirige a Fiealho e daqui seguirá a Hosal sa, Manuel Ev"nsto F�nelra, anloniu Alberto Meirinho, AI­
de la Fronteira, povoação espanhola ligando rr�do das DOr"5 Co�ti1 e O menioo João Kduardo (;opes.
a rdde oerál de viação dQ paiz visioho. Quarta leirao 9-D, L.u�a d� C.stro e AlCáro. D. Mana

,

I:>
" , d. PUClficaMo Aruoeo, D, EugeDla Lolle Rlb"lro, D. h.bel

,= Os dODOS dos cerco.s da �apHil[)Ja de Filipa Rlb;lro, U. Maria Amelia de Matos, JoaqUIm Fran-
Vila Real ,de SanlO' AntoDlo sohcllaram ((O I ciseo Vieira, Antonio Frhnco; Frederico Guerr"iro Cabrita,

..niulsll'o da marinha autorisação para pes Alvaro das Dore. C�Dba' e Matias Gumes S.Dches.

-<.ar desde já na costa de Tavira. Caso Nascimelltos:
,este pMido não seja atelldido desarmarã"
as suas rede�, o que lerá como consequen·
-eta, (I encerramento geral das fabricas II ..

CO!lservas e dos arUlazens de salga, factu
q:1Je lançará na miseria milharts de opera­
t'i(ls, creando para aquele coocelbo UUla si"
tuação dIficílima, visto que tQdo o movimell�

-

tó', d'u-porto---se acha parado pela falla de
expúrtação,

-

tállto das suas industrias COUlu

do IlJiueiio' da mina' 'de S. DiJ'willgos, uma
das prllJcipaes fOlltes de receita da região.

c= A pedido da junta de paroquia de Bo
liqueiDle, a camara DllJ,nícipal do concelh., de
LlJUlé deliberou estabelecir oes,a localhiade
Uma feira aDual oos dias 1D. i6 e t 7 de Marques, conceitu.do comerCÍaute.•

Outubro, 'sendo a primeira já este aoo. A's Camilias enlutadas os nossos pezames.
----------------�------------------------------------------�-----------

AIUlancil Está ámanhâ de serviço das 13 ás 22

Beallsou-se DO dia t deste mez a abertu- horas a farmacia Anibal Alexandre, Pra­
ra ría caca nesta freguezia, dando o seguin- ça D. Francisco Gomes.
le resultado: OBSERVAÇAO- Depois das 22 ho-
Um caçador cujo oome não me ocorre,' ras e em caso de urge_ncla pode recor-

matou: 5 coelhos, 3 perdizes, 2 lebres e t ,rer·se a qualquer farmaCia. "

garceta; o sr, Cristovão Xavier Leal, 4. per-
'dizes, ,1 coelho, t lebre, � cordouises e 2
rill as; Mauuel Isidoro, 2 coelhos; Ricardo
Guerreírinno, 1- coelho, .2 perdizes e 1 rola;
Mauuel de Sousa Gaivão, a coelhos (I 3 per­
dizes e Joaquim Cristovão de Sousa Pires,
2 coelho$, ,2 perdizes e 1,lebre�,
Já que damos uma noticia ãeerca da ca-I"

ça� é interess,aole recordar um caso verda-Ideirameute pitoresco por se tratar' duma
pessoa bastante conhecida pelas- suas.nabí-
IIdades na arte veoãtoria: -:

F. .. fl;i caçar e esquecendo-se a licença
em casa, na volta, seudo perseguido pelos
ñscaes da Cumissão Venaloriá, tratou de
dar ás de Vila Diogo. Vendo, porém, que
os ñscaes jâ estavam proximos, desemaara­
çauaæente atirou a espingarda para um sil­
vadI', e, estando junto dele um rapaziliho ii
sachar pediu a este a truca do barrete pelo
chapea e que lhe emprestasse a enxada pa­
ra simular que estava fazendo aquele servi­
ço e uão caçando, DepOIS de estar cavando
os ñscaes :

passaram por ele, mas com tal
macaca que o homeusiuho ue barrete em­

prestado em vez de pegar no cabo da enxa­

da pegou-tbe no olho, •• Iuíetiz, disserarq
os üscaes, porque Dão aprendeste primeiro
a cavar batatas?

CARTEIRA

A esposa do nosso amigo sr. dr. José Ribeiro Castan bo,
,jeldgado da com_rca, teve a sua déllvrance, dando á luz
com mUlta luhcidade uma gal"nte croança do sexo Ceminino.

O� nossos parabeos,

Necrologia:
Com �2 ,anos de idarle. Caleceu em S, Braz de Alportel �a

�r,' Maria RomaDa, proprielari .. , viuva do Manuul João C�r::
YaibO e mã" dos srs. Maguel Jolio Carvalbo, capitão de in­
raDtaria em ser.léo no, mInIsterio da guerra; Francisco R.
C.rv.lbo, propriet:rlo¡ e sogra dos srlt. JoaqUim Lourenço,
�Lnuel Joaquim Cabeçadas, Joaquim Ferreira Mora e José
Antonio I'ires, proprlutario, tambem' nossos amigos.
-!'aloceu em TaVira o sr. Antonio BODlto, guarda fiscal

rerormado.
-Na me�ma cidade tambem Caleceu o sr. Manuel Luiz

...

•

AN E'M"':,IA E.

ESC'ROFU'LA.
Quando ·os remédios mais baratos não
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não
deixa de restaurar a Rude e as forças.
Em vez de gastar tempo e dinheiro com

remedios não acreditados, muito melhor
seria experimentar a En.alsão de

SCOTT, que nunca deixa de
, enriquecerO sangue,
reparar o organismo definhado e minis.
trar um especial nutrimento aos tendões.
tecidos e ossos. Noval forças, mais vida,
melhor apetite e um novo g050 no viver,
eis o que se alcança com o uso de Emul-

são de SCOTT.

A PROVA:
, ,

_ _ ne.esperado� ,

,

"Minha filha sofria desde muito pequena,
.

de uma 'anemia que Ihe'ia corroendo a

existencia. Desesperado, e julgando já que
minha filha morria, dei-lhe muitos medica- '

meritos, alguns dos qua,isi ela n�m IhelO
tocou. Aconselhado então por um medico
de aqui a dar -lhe a Emulsão de Scott. era
de ver então as progressivas melhoras de
minha filha, que se foi tornando gorda.
forte e com magnificas côreso" João Màr­
tins de Freitas, Rua da Igreja. No. 86,
Vila do Conde. 9 de Janeiro de '913.

Ernul
dê�

o peixeiro
grande

pei�e, no, pacote,
sinal dii pureza, boa
qualidade e força do
prepai'àdo SCOTT.
Recomendado por to­

dos os medicos para
U50 tanto das crianças
como, t dos adultos.

'Todas as Ph .. rmaçl�s e Drogarias vendem '\ :¡¡;mul­
são de SCOTT.
Representante : �':.

A, Y. SMART, Rua da Fabrka 27, Porlo.

�����.��M��������}�J"Rm""".

ANUNCI,'O
..,

Pelo juizo de direito da comarca de Fa�
ro, cartorio do quarto afie o corre seus

t¡;rmos uma ação com processo especial
(divorcio em qlle sãO': a,utora Maria do
Espirito Sdnto, propnetaria, residente no

sitio da Gralheira; fregu"ezia de São Braz
de Alpurtel, e réu seu marido Manuel
José, trabalhaJor.-rnoraJor na Horta dos
Vllarinhos, da mesln� freguezla. e por
sentença de 22 de maii) 'do corrente ano,
que transItou em julgado, publicada em

25 do mesmo mez, foi à'útorisado o divor­
CIO requérldo" o qu�<;:�c� faz 'publico para
os devIdos efeitos. - ·"f,

Faro, 6 de junho de rql4.
, O escrivão do 4.l)� oficio,

,

Fr'ancisco José Bernardino de Brito.

Verifiquei : �,r:u< '

O juiz de direito, su�stitlito, em exercicio,-
"Joaquim. da PonIt.

���¡��t�'�t¡¡¡li¡I�J�i�t¡I¡�
Adubos qoimicos de toda a especie. enxofres. calda bor.

,

deleza S£HlOESL,G. cartão de CiRDIFF e de NEW' C1STLE,
e OBlras marcas.

li & e -----&=4

Snlfato de cobre, raphía, corticite, maquinas agri ..
colas e industriaes, estintores de incendio, todos os

artigos pertencentes á industria corticeir-a, auto­
moveis AJJLER e LOYD, maquinas d� escrever

,ADLER, etc, etc.

SUCURSAL EM FARO

II. D. lralciseo &oaes, �5
_

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇOES

....._--tID��_fSD_.
&I O F I C I N A n [ C O A RH I R O E S[U I A O ·_1+DE+ "

�s. D. PORTO� IN'ESTA oficina executam-se' todos os trabalhos de Carrea-
ria e Selaria corn perfeição e por preços, baratissímos.

I
' Ha sempre ãvenda todos os artigos de limpeza para car-

o

I
ros e animaes, tarnbernpor preços relativamente baratos. as­

_" , ,�:tria�o todos o�.�ais a�tigos que _?ize� r�sp�ito,a_esta in-

I Rua 1.° de Dezembro, 22 e 24 I-FARO-
'

, \'

._....__....._-.

.����.�.�����i�������������.
"I AGUA DA MATA I
I CALDAS DE MONCHIQUE , ,'" I
I.' to't" A1om,elbdor cagu� �dBe mhe�a" e�tomaço. e :?erp}a.�,. a�.a�ls.�dãJf�9,�,=dis� .1� ID o ana IS a r.. . von on orst. .. .

'" i¿: 'il!!!2I
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, 0-:0 S5, e no, Tea- �
� tro C¡rco, em noites de, es,petacutos, on�e o

o vendedor se torna conhe.cido �
� ·por trazer uma chapa no bonet, com o dlstlCO d� GUA DA MATA. -ri)
� Vend,e-se aos garrafões de 5, f O e 20 litros, á razão de tres cen- Ji)
� lavos cada lilro, na Rua de Santo �tonio, n.O 85. ti)
�

.
ca A. El GUERREI-RO 6) �

� .

�&�ê
'

�

1�������������I������tj�������=
.

. ---- - �---.�_.,,��

SEBBAL3ABIA' E rAaBICA
DE COLCHOES DE ARAME'

-

Montados em Ferro ou Marieira PITCH-PINE, os mais solidos.e perfeitos
FOGÕES, COFRES E DEPOSITOS PAH!\ AnUA EM t:HAPA DE FERRO

OU CHAPA DE FERRO-ZINCADO
TODOS OS TRABAlJÜOS SÃO �ARANTlDOS

-PREÇOS SEM COMPETENCI-\-

LUIZ GONCALVES MARANTJ & G.A
37 -RUA RAFA,EL DE ANDRADE--3iJ _

ao BAIRRO DOS CAST�LINHOS, proximo ao INTENDENTE
-=LISB OA-:--

/

�, ���������
.'� L A K r A D .\ S �'� m T A L "I NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

,I QONSTH.UÇÂ.O SOLatiA

_I AGENTES EM POBTUG'AL

I Appareillage G�rdy, S. A. "

I
LISBOA-RUA DA ASSU�ÇAO, 99, 2.o-LISBOA

, 'Ésta I&mpad'a tem o maximo de luz o o minime de consumo. E' a melbor que ba no mer-

cado e a mais barata. Pode'ser desde 10 a 160 velas. O a¡eenle da casa Gardy em Faro eo­

carrega.se'da mootallem 8 luz é de todos os seus aparelhos. bem como da instalação de cam­

®� p_inhas eletrícas 'e ,pàra-raios, ,Manda vír todo � material preCISO para montagens de életrici�
R dade, tanto de luz como de rorça motriz ou aquecímento.-Mate�Ial de 1.· qualidade.,

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do �Hmo Bentes-:Rua Letea; n.O _2l..:.FARO
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JOÁO DA SILVA N OBRE I�@����¡

B PERFUMARIA A PESO ,

� Na Livraria Mendonca� de Faro,

� RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a U

� Vendem-se ricas perfumarias, por
� preços excecionalmente baratos
�

MEDICO-CII\URGIÀO
Ex·interno us bospitaes de Lisboa

Garganta, nari� e ouvidos - Doenças
das serzh01'as - Tratamento da sili/is e

ias se�óes rebeldes pelo 606 de Erlich
Clínica Geral- Opcr'ações

OON8'O'LTA,8 A'. 11 HOBA.S
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EM'PRE�A EUNER¡ARIN FARENSE
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• < , Esta 'c�sa'� a:�ais habilitada do Algar'ie e e"s\f prevenida �e.frrma a fazer qualquer funeral por P?�e()l.esp��ço de tel,11p'o em-qualquer ponto do Algarve, corno póre�empto
em Olhão, es�?'ço á-e tempo que póde estar tudoao dispõr-do freguch; depois "db aviso de 2 horas ..Repr.eS'f'otantes émOlhâó, 'António dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
,-.�»toni0 l\;1úrta,¡-i!1dustrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi.i-Cristovarn de-Sonsa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em LOUIe, JoséMartins, estancia de madeirassS'horas,
em S. Braz, Domingos Dias ,Neto, carpinteiro; 3 hor�s,- em Tavira, Domingos José Soares. estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real" Francisco Néné. comerciante; IO horas, em

Si�vés;��ic�ãte do ��t�o; c0H!���iant�: roheras; �qt:.JAJp�fe¡'tà�}o§éJ�ancisco Leote, carpiritei�?; 7 horas. !�bga-,sé" que .qualquerincideñte :que s�; dê, �e 4irija� imediatamentê ,!o.s
nossos representaptés tJara providenciar em segmda. As tal?elas: encontrarn-sc parentes ao publico .ern placas de 'vidro ,dosJpre'dlós dos representantes, Esta casa também tern.fabri­
ca de urnas .cbe mgg:n.o, nogueira 'etc.Iizas, »n.plqé¡ld:a&.;'�inta¡lhªd�s que, garante o seu aperfeiçoam-ento' superior a muitas fabrica's tI�' psbóa. Tâmbern se fornece a depositos de urnas

aos, preço�__sas' fabric(J.s, de Lisboa, pagamento a;�o; dias.. tendo boas-referencias. Torno.á advertir pata toda °ã g�r.·antiª, quê se 'qir!fami díretamente a 'esta: -cása ou representantes,
p�ra.. �.��prei,"S���t(e�,t�r.mos\ b�' pre:ços� das'; :�'ossa§- tabelas eá maiflt:ua ordem edecencia. Tarnbemse fornecemurnas :por téle�rél:rpa p'aàr qualquer frcguez, em varios-tarnanhos e

qualtdaa,es; sempre mUlto s�r,tldo e exístencía, , ,�� _ , 'or,'
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Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar-:

ve, encGl.'rrega-se de' todos es trabalhos mecanices e-civis. ,_,

Constroem-se engenhos de noras de todas' as qualidades,
,

.•
.. com a maior ligeireza, solidez e perfeiçã9' '. '.' s r

'I�"'�
. fa?(epl-��:,¡éh�rru�s 'de'; t9dos', ':õs:' fáiria'nhos,'1naqUihªs' de de-

� bulhél:r milh.Q, ,ço.Iuo�s, t�baria e tod
.

.?s 0.s pten-�,lios a.�;ficolas.,
,.,:'

.

i . ,I � "l'l/,lJ;tgueI? -deixe- de '.comprar nesta 'casa, ,VŒto-qu� e�, parte
. algurnado.paiz se fabricam e vend'em estes generos emmelho-

-Ie,
res condições. "i. .;i'
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:,' FREiÇ08 -SEM COMPETENCIA'
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" Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
'i
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Tubos de ferro preto e �Rlvanisado
.. 'Qom,basl,q,e 't;odo .. ó ..

'

... i,,¡.-teIll;��'· ..

OharrUH-S e ren�a",
' -, ' ;" \: "

Mo1:ores a �à'Zolina e gaz pobre
- .. -

Mot-ores Jl::!..Vinru_�e a gu'zolina pa.ratad�p1:a,r n barcos

Fundição, Serrfilhai'i� e ForJàs
I.

-

.�

F, STREEi &. '.C,o L.td
, :¡'

, ,rG�TUGAL ,PREViDENTE" li
Companhia, de O�eguros-C�PITAL 1.000:0001000,

'

SEGUROS DE VID� )(TODAS AS CuMBINA,CõES) •
�eg....os eou'ra _f9:!'o-�egll-ro8 IIU:lritimos -�egllro8 (le

crlstais-Sega..oos contra roubos_;___segllros
posfae�-8eg.. ros ag�lcola8 "

'1 AGENCIAS tM 1000 O PAIZ E 'COLHNIAS' .��
Séde-R'ua rio A'lecrim, 16-LISBOA

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
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